
 

MUNICÍPIO DE BRASÍLIA DE MINAS 
Estado de Minas Gerais 

 
PROCESSO SELETIVO SIMPLIFICADO PARA CONTRATAÇÃO DE PESSOAL 

EDITAL N.º 1/2013 – ANEXO IV 
 

 

PROGRAMAS DAS PROVAS DE MÚLTIPLA ESCOLHA 
 

 

 1 

 
OBSERVAÇÃO: A bibliografia sugerida tem apenas o propósito de orientar o estudo dos candidatos, 
não excluindo, em hipótese alguma, outros livros que abranjam a matéria indicada para cada cargo. 
 

 

CARGOS: Agente Comunitário de Saúde, Cozinheiro, Monitor de Crianças e Pré-Adolescentes 

ESCOLARIDADE: Ensino Fundamental Completo 

PROVAS: Língua Portuguesa e Matemática 

 

LÍNGUA PORTUGUESA 
A prova constará de questões de interpretação de texto(s) de natureza diversa: descritivo, narrativo, 
dissertativo, e de diferentes gêneros como, por exemplo, poema, texto jornalístico, propaganda, charge, 
tirinha, etc. Nessas questões, além dos conhecimentos linguísticos gerais e específicos relativos à leitura e 
interpretação de um texto, tais como: apreensão da ideia central ou do objetivo do texto, identificação/análise 
de informações e/ou ideias expressas ou subentendidas, da estrutura ou organização do texto, da articulação 
das palavras, frases e parágrafos (coesão) e das ideias (coerência), das relações intertextuais, ilustrações ou 
gráficos, recursos sintáticos e semânticos, do efeito de sentido de palavras, expressões, ilustrações, também 
poderão ser cobrados os seguintes conteúdos gramaticais, no nível correspondente à 8ª série: divisão 
silábica, grafia de palavras, acentuação gráfica, concordância verbal e nominal; regência verbal e nominal; 
crase; pontuação; classes gramaticais (reconhecimento e flexões); estrutura e formação de palavras; 
sinônimos, antônimos, homônimos e parônimos. Denotação e conotação. Figuras de linguagem. 
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 
Gramáticas da Língua Portuguesa a que o candidato tenha mais fácil acesso, adaptadas ao Ensino 
Fundamental. Livros didáticos adotados nas escolas de 1.º grau (5.ª a 8.ª séries). 
 
MATEMÁTICA 
1. Números: números primos, algoritmo da divisão. Sistemas de numeração. Critérios de divisibilidade. 
Máximo divisor comum (entre números inteiros). Mínimo múltiplo comum (entre números inteiros). 2. 
Conjuntos Numéricos: operações: adição, subtração, multiplicação, divisão, potenciação e radiciação nos 
conjuntos numéricos. Propriedades dessas operações. Médias (aritmética e ponderada). Módulo e suas 
propriedades. Desigualdades, Intervalos. Sistemas de medidas. 3. Proporcionalidade: razões e proporções: 
propriedades. Regra de três simples e composta. Regra de sociedade. Percentagem. Juros simples e 
compostos. Descontos simples e compostos. 4. Funções: gráficos de funções: definição e representação. 5. 
Função afim: definição, valor numérico, gráfico, raízes, estudo dos sinais, gráficos. Equações e inequações 
do 1.º grau. Sistema de equações do 1.º grau. 6. Função quadrática: definição, valor numérico, gráfico, raízes, 
estudo dos sinais, gráficos. Equações e inequações do 2.º grau. Equações biquadradas. 7. Expressões 
algébricas. Polinômios, algoritmos de divisão, produtos notáveis e fatoração. 8. Geometria Plana: curvas. 
Ângulos. Triângulos e quadriláteros. Igualdade e semelhança de triângulos. Relações métricas no triângulo 
retângulo. Trigonometria no triângulo retângulo e relações trigonométricas. Círculos e discos. Polígonos 
regulares e relações métricas. Feixes de retas. Áreas e perímetros. 9. Estatística básica: conceitos, coleta de 
dados, amostra. Gráficos e tabelas: interpretação. Distribuição de frequência. Médias, moda e mediana. 10. 
Probabilidades: espaço amostral. Experimentos aleatórios. 
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 
BIGODE, Antônio José Lopes. Matemática Hoje é Feita Assim. 5.ª a 8.ª séries. São Paulo: FTD, 2000. 
IMENES & LELLIS. Matemática. 5.ª a 8.ª séries. São Paulo: Scipione. 1997. Livros didáticos do Ensino 
Fundamental. 
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CARGOS: Auxiliar de Consultório Dentário 

ESCOLARIDADE: Ensino Fundamental Completo e Habilitação Específica 

PROVAS: Língua Portuguesa e Conhecimentos Específicos 

 

LÍNGUA PORTUGUESA 
A prova constará de questões de interpretação de texto(s) de natureza diversa: descritivo, narrativo, 
dissertativo, e de diferentes gêneros como, por exemplo, poema, texto jornalístico, propaganda, charge, 
tirinha, etc. Nessas questões, além dos conhecimentos linguísticos gerais e específicos relativos à leitura e 
interpretação de um texto, tais como: apreensão da ideia central ou do objetivo do texto, identificação/análise 
de informações e/ou ideias expressas ou subentendidas, da estrutura ou organização do texto, da articulação 
das palavras, frases e parágrafos (coesão) e das ideias (coerência), das relações intertextuais, ilustrações ou 
gráficos, recursos sintáticos e semânticos, do efeito de sentido de palavras, expressões, ilustrações, também 
poderão ser cobrados os seguintes conteúdos gramaticais, no nível correspondente à 8ª série: divisão 
silábica, grafia de palavras, acentuação gráfica, concordância verbal e nominal; regência verbal e nominal; 
crase; pontuação; classes gramaticais (reconhecimento e flexões); estrutura e formação de palavras; 
sinônimos, antônimos, homônimos e parônimos. Denotação e conotação. Figuras de linguagem. 
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 
Gramáticas da Língua Portuguesa a que o candidato tenha mais fácil acesso, adaptadas ao Ensino 
Fundamental. Livros didáticos adotados nas escolas de 1.º grau (5.ª a 8.ª séries). 
 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
Ética e Legislação em Enfermagem. Enfermagem Materno-Infantil: aleitamento materno, crescimento e 
desenvolvimento, período gravídico puerperal. Saúde Pública: imunizações e doenças transmissíveis. Clínica 
Médica e Cirúrgica: doenças respiratórias, cardiovasculares, diabetes e assistência de enfermagem no pós-
operatório. Fundamentação Básica de Enfermagem: esterilização, técnicas de desinfecção, sinais vitais e 
curativos. Primeiros Socorros: picadas de animais peçonhentos e queimaduras. 
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA  
BRASIL, Ministério da Saúde. Projeto de Profissionalização dos Trabalhadores da Área de Enfermagem. 
Cadernos do Aluno: Instrumentalizando a Ação Profissional 1/Saúde do Adulto – Assistência clínica e Ética 
profissional. Brasília: Ministério da Saúde, Rio de Janeiro: FIOCRUZ, 2002. BRASIL, Ministério da Saúde. 
Projeto de Profissionalização dos Trabalhadores da Área de Enfermagem. Cadernos do Aluno: 
Instrumentalizando a Ação Profissional. Brasília: Ministério da Saúde, Rio de Janeiro: FIOCRUZ, 2002. 
BRASIL, Ministério da Saúde. Projeto de Profissionalização dos Trabalhadores da Área de Enfermagem. 
Cadernos do Aluno: Saúde Coletiva. Brasília: Ministério da Saúde, Rio de Janeiro: FIOCRUZ, 2002. BRASIL, 
Ministério da Saúde. Projeto de Profissionalização dos Trabalhadores da Área de Enfermagem. Cadernos do 
Aluno: Saúde da mulher, da criança e do adolescente. Brasília: Ministério da Saúde, Rio de Janeiro: 
FIOCRUZ, 2002. BRASIL, Ministério da Saúde. Projeto de Profissionalização dos Trabalhadores da Área de 
Enfermagem. Cadernos do Aluno: Saúde do adulto: assistência cirúrgica/atendimento de emergência.  
Brasília: Ministério da Saúde, Rio de Janeiro: FIOCRUZ, 2002. LIMA, I.  L. Manual de Técnico e Auxiliar de 
Enfermagem. Editora AB, 6.ª edição, Goiânia, 1999. 
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CARGOS: Cadastrador (Programa Bolsa Família), Facilitador de Oficina, Monitor de Oficinas (CAPS), Monitor 
(Programa AABB Comunidade) 

ESCOLARIDADE: Ensino Médio Completo 

PROVAS: Língua Portuguesa e Matemática 

 

LÍNGUA PORTUGUESA 
Leitura, compreensão e interpretação de textos de natureza diversa: descritivo, narrativo, dissertativo, e de 
diferentes gêneros, como, por exemplo, crônica, notícia, reportagem, editorial, artigo de opinião, texto 
argumentativo, informativo, normativo, charge, propaganda, ensaio, etc. As questões de texto verificarão as 
seguintes habilidades: identificar informações no texto; relacionar uma informação do texto com outras 
informações oferecidas no próprio texto ou em outro texto; relacionar uma informação do texto com outras 
informações pressupostas pelo contexto; analisar a pertinência de uma informação do texto em função da 
estratégia argumentativa do autor; depreender de uma afirmação explícita outra afirmação implícita; identificar 
a ideia central de um texto; estabelecer relações entre ideia principal e ideias secundárias; inferir o sentido de 
uma palavra ou expressão, considerando: o contexto e/ou universo temático e/ou a estrutura morfológica da 
palavra (radical, afixos e flexões); relacionar, na análise e compreensão do texto, informações verbais com 
informações de ilustrações ou fatos e/ou gráficos ou tabelas e/ou esquemas; relacionar informações 
constantes do texto com conhecimentos prévios, identificando situações de ambiguidade ou de ironia, 
opiniões, valores implícitos e pressuposições. Habilidade de produção textual. Conhecimento gramatical de 
acordo com o padrão culto da língua. As questões de gramática serão baseadas em texto(s) e abordarão os 
seguintes conteúdos: Fonética: acento tônico, sílaba, sílaba tônica; ortoépia e prosódia. Ortografia: divisão 
silábica; acentuação gráfica; correção ortográfica. Morfologia: estrutura dos vocábulos: elementos mórficos; 
processos de formação de palavras: derivação, composição e outros processos; classes de palavras: 
classificação, flexões nominais e verbais, emprego. Sintaxe: teoria geral da frase e sua análise: frase, oração, 
período, funções sintáticas; concordância verbal e nominal; regência nominal e verbal, crase; colocação de 
pronomes: próclise, mesóclise, ênclise (em relação a um ou a mais de um verbo). Semântica: antônimos, 
sinônimos, homônimos e parônimos. Denotação e conotação. Figuras de linguagem. Pontuação: emprego 
dos sinais de pontuação. 
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 
ABAURRE, Maria Luíza; PONTARA, Marcela Nogueira. Coleção base: português – volume único. São Paulo: 
Moderna. CEGALLA, Domingos Paschoal. Novíssima Gramática da Língua Portuguesa. São Paulo: Nacional. 
FIORIN, José Luiz; SAVIOLI, Francisco Platão. Para entender o texto: leitura e redação. São Paulo: Ática. 
INFANTE, Ulisses. Curso de gramática aplicada aos textos. São Paulo: Scipione. ROCHA LIMA, Carlos 
Henrique da. Gramática normativa da língua portuguesa. Rio de Janeiro: José Olympio.  
Observação: Para o conteúdo gramatical, a bibliografia indicada serve como sugestão, podendo o candidato 
recorrer a outras gramáticas que lhe forem mais acessíveis. O candidato poderá recorrer também a livros 
didáticos adotados nas escolas de Ensino Médio (2.º grau). 
 
MATEMÁTICA 
1. Sistemas de numeração. Número primo, algoritmo da divisão. Critérios de divisibilidade; Máximo divisor 
comum (entre números inteiros); Mínimo múltiplo comum (entre números inteiros). 2. Conjuntos Numéricos: 
operações: adição, subtração, multiplicação, divisão, potenciação e radiciação nos conjuntos numéricos; 
Propriedades dessas operações; Médias (aritmética simples e ponderada). Módulo; Desigualdades; 
Intervalos; Sistemas de medida. 3. Proporcionalidade: razões e proporções: propriedades; Regra de três 
simples e composta; Percentagem; Juros simples. 4. Relações e Funções: relações binárias; Domínio, 
contradomínio, imagem direta de funções; Gráficos de relações; Funções: definição e representação; 
Funções crescentes, decrescentes e periódicas; Função inversa. 5. Funções afins, lineares e quadráticas – 
propriedades, raízes, gráficos. 6. Exponenciais e Logaritmos: funções exponenciais e logarítmicas; 
propriedades e gráficos. Mudança de base; Equações e inequações exponenciais e logarítmicas. 7. 
Trigonometria no triângulo retângulo; Funções trigonométricas: seno, cosseno, tangente, cotangente; 
propriedades e gráficos; Equações trigonométricas. 8. Sequências: progressões aritméticas: termo geral, 
soma dos termos, relação entre dois termos, propriedades; Progressões geométricas: termo geral, relação 
entre dois termos, soma e produto dos termos, propriedades. 9. Análise Combinatória: princípio fundamental 
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da contagem; Arranjos, permutações e combinações simples e com repetições; Binômio de Newton; Triângulo 
de Pascal. 10. Matrizes e Sistemas Lineares: operações com matrizes: adição, subtração e multiplicação; 
Propriedades dessas operações; Sistemas lineares e matrizes; Resolução, discussão e interpretação 
geométrica de sistemas lineares. 11. Geometria Plana: curvas. Ângulos. Triângulos e quadriláteros; Igualdade 
e semelhança de triângulos. Relações métricas nos triângulos. Círculos e discos; Polígonos regulares e 
relações métricas; Feixes de retas; Áreas e perímetros. 12. Geometria Espacial: retas e planos no espaço: 
paralelismo e perpendicularidade entre retas, entre retas e planos e entre planos; Prismas e pirâmides; 
Cálculo de áreas e volumes; Cilindro, cone, esfera e bola: cálculo de áreas e volumes; Poliedros e relação de 
Euler. 13. Geometria Analítica: coordenadas cartesianas. Equações e gráficos. Distância entre dois pontos; 
Estudo da equação da reta: interseções de duas ou mais retas (no plano); Retas paralelas e perpendiculares, 
feixes de retas; Distância de um ponto a uma reta, áreas de triângulos, circunferências e círculos. 14. 
Números Complexos: módulo, argumento, forma algébrica; Operações com números complexos: adição 
subtração, multiplicação, divisão e potenciação. 15. Polinômios: conceitos; Adição e multiplicação de 
polinômio; Algoritmos de divisão; Fatoração. Equações polinomiais; Relações entre coeficientes e raízes. 
Raízes reais e complexas; Raízes racionais e polinômios com coeficientes inteiros. 16. Estatística básica: 
conceito, coleta de dados, amostra; Gráficos e tabelas: interpretação. Média (aritmética simples e ponderada), 
moda e mediana; Desvio padrão. 17. Probabilidades: espaço amostral; Experimentos aleatórios; 
Probabilidades. 
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 
KÁTIA & ROKO. Matemática. V. 1, 2, 3. São Paulo: Saraiva, 1995. PAIVA, Manoel Rodrigues. Matemática. V. 
1, 2, 3, São Paulo. 1995. Livros Didáticos do Ensino Fundamental e Médio. 
 
 
 
 

CARGOS: Monitor de Centros Tecnológicos, Técnico de Nível Médio em Saúde/Técnico em Enfermagem, 
Técnico de Nível Médio em Saúde/Técnico em Laboratório 

ESCOLARIDADE: Ensino Médio e Curso Técnico Específico (conforme o Anexo I do Edital) 

PROVAS: Língua Portuguesa e Conhecimentos Específicos 

 
 
LÍNGUA PORTUGUESA 
Leitura, compreensão e interpretação de textos de natureza diversa: descritivo, narrativo, dissertativo, e de 
diferentes gêneros, como, por exemplo, crônica, notícia, reportagem, editorial, artigo de opinião, texto 
argumentativo, informativo, normativo, charge, propaganda, ensaio, etc. As questões de texto verificarão as 
seguintes habilidades: identificar informações no texto; relacionar uma informação do texto com outras 
informações oferecidas no próprio texto ou em outro texto; relacionar uma informação do texto com outras 
informações pressupostas pelo contexto; analisar a pertinência de uma informação do texto em função da 
estratégia argumentativa do autor; depreender de uma afirmação explícita outra afirmação implícita; identificar 
a ideia central de um texto; estabelecer relações entre ideia principal e ideias secundárias; inferir o sentido de 
uma palavra ou expressão, considerando: o contexto e/ou universo temático e/ou a estrutura morfológica da 
palavra (radical, afixos e flexões); relacionar, na análise e compreensão do texto, informações verbais com 
informações de ilustrações ou fatos e/ou gráficos ou tabelas e/ou esquemas; relacionar informações 
constantes do texto com conhecimentos prévios, identificando situações de ambiguidade ou de ironia, 
opiniões, valores implícitos e pressuposições. Habilidade de  produção textual. Conhecimento gramatical de 
acordo com o padrão culto da língua. As questões de gramática serão baseadas em texto(s) e abordarão os 
seguintes conteúdos: Fonética: acento tônico, sílaba, sílaba tônica; ortoépia e prosódia. Ortografia: divisão 
silábica; acentuação gráfica; correção ortográfica. Morfologia: estrutura dos vocábulos: elementos mórficos; 
processos de formação de palavras: derivação, composição e outros processos; classes de palavras: 
classificação, flexões nominais e verbais, emprego. Sintaxe: teoria geral da frase e sua análise: frase, oração, 
período, funções sintáticas; concordância verbal e nominal; regência nominal e verbal, crase; colocação de 
pronomes: próclise, mesóclise, ênclise (em relação a um ou a mais de um verbo). Semântica: antônimos, 
sinônimos, homônimos e parônimos. Denotação e conotação. Figuras de linguagem. Pontuação: emprego 
dos sinais de pontuação. 
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BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 
ABAURRE, Maria Luíza; PONTARA, Marcela Nogueira. Coleção base: português – volume único. São Paulo: 
Moderna. CEGALLA, Domingos Paschoal. Novíssima Gramática da Língua Portuguesa. São Paulo: Nacional. 
FIORIN, José Luiz; SAVIOLI, Francisco Platão. Para entender o texto: leitura e redação. São Paulo: Ática. 
INFANTE, Ulisses. Curso de gramática aplicada aos textos. São Paulo: Scipione. ROCHA LIMA, Carlos 
Henrique da. Gramática normativa da língua portuguesa. Rio de Janeiro: José Olympio.  
Observação: Para o conteúdo gramatical, a bibliografia indicada serve como sugestão, podendo o candidato 
recorrer a outras gramáticas que lhe forem mais acessíveis. O candidato poderá recorrer também a livros 
didáticos adotados nas escolas de Ensino Médio (2.º grau). 
 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DE CADA CARGO 
 
MONITOR DE CENTROS TECNOLÓGICOS 
1. Conceitos Fundamentais de Hardware e Software 1.1 Tipos de Computadores. 1.2 Números Binários 
(Sufixos). 1.3 Estrutura dos Micros Padrão PC: Processador (CPU), Memória Principal (RAM, Cache, ROM), 
Memória de Massa (secundária),Tipos de Meios de Armazenamento, Princípios Básicos de Armazenamento 
de Dados (Formatação, Sistema FAT, Particionamento, Boot), Dispositivos de Entrada e Saída (inclusive 
conectores) 1.4 Software: Conceito e Classificação. 2. Microsoft Windows 2000: Características, Principais 
Funções, Programas Acessórios, Instalação e Manutenção do Windows, Instalação de Periféricos no 
Windows (Plug-and-Play ou não), Instalação de Programas no Windows, Requisitos de Sistema, Programas 
Comerciais, Shareware e Freeware, Licenças de Software, Versões e Registro de Software, Configuração 
(Painel de Controle), Gerenciador de Arquivos (Windows Explorer). 3. Utilitários (Softwares para Recuperação 
de Dados, Compactadores, Antivírus, Desfragmentadores de Disco e Softwares de Backup) 3.1 Processador 
de Texto: Barra de menu e barra de ferramentas, edição de texto; formatação em nível de caractere, 
parágrafo e documento; outros recursos: tabelas, estilos, gráficos, desenhos, mala direta, índices, modelos, 
notas de rodapé e figuras. 3.2 Planilha Eletrônica: Barra de menu e barra de ferramentas; Edição e 
Formatação de Pastas/Panilhas/Células; Fórmulas, Funções e Gráficos. 3.3 Software de Apresentação: Barra 
de menu e barra de ferramentas; Edição e Formatação de Slides, Efeitos de Animação e Transição, Botões 
de Ação, Slide Mestre, Importação/Manipulação de Figuras (Cliparts, Autoformas e Organogramas), Modos 
de Exibição (Slide, Estrutura de Tópicos, Classificação de Slides, Anotações e Apresentação de Slides). 4. 
Banco de Dados: Conceitos Básicos e Funcionamento; Barra de menu e barra de ferramentas; Tabelas, 
Formulários, Consultas e Relatórios. 5. Internet: WWW, E-mail, browser (Internet Explorer 5.5 – Barra de 
Ferramentas/Menu), FTP, HTML, Chat, News. 6. Algoritmos, Estrutura de Dados e Linguagem de 
Programação 6.1 Elementos Fundamentais: Tipos Primitivos, Constantes e Variáveis, Expressões Lógicas e 
Aritméticas, Comandos de Atribuição, Comandos de Entrada e Saída, Blocos, Estruturas de Controle 
(Estrutura Sequencial, Estrutura de Seleção e Estrutura de Repetição). 6.2 Estruturas de Dados: Variáveis 
Compostas Homogêneas (Unidimensionais e Multidimensionais), Variáveis Compostas Heterogêneas 
(Registros, Registro de Conjuntos e Conjunto de Registros), Listas Lineares (Definição, Operações, 
Representações, Listas com descritor e Listas duplamente encadeadas), Pilhas (Definição e Operações) e 
Filas (Definição e Operações). 6.3 Modularização de algoritmos: Módulos (procedimentos e funções), Escopo 
de variáveis, Passagem de Parâmetros e Recursividade. 6.4 Classificação de Dados (Métodos de 
Classificação Interna, Método de Inserção Direta, Método da Bolha e Método de Seleção Direta. 6.5 Pesquisa 
de Dados (Pesquisa Sequencial, Pesquisa Binária e Cálculo de Endereço (hashing). Alocação Dinâmica x 
Alocação Estática. 6.6 Linguagem de Programação: Tipos de Dados, Estrutura de um programa, Comandos 
de Entrada e Saída, Comandos de Seleção, Comandos de Repetição, Arrays, Subprogramação: (Functions e 
Procedures), Records e Arquivos. Processo de Compilação e Execução de programas em linguagens 
estruturadas. 
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 
ALBUQUERQUE, Fernando. TCP/IP Internet Programação de Sistemas Distribuídos: HTML, Javascript e 
Java. Rio de Janeiro: Axcel Books, 2001. GUIMARÃES; LAGE. Introdução à Ciência da Computação. Rio de 
Janeiro: LTC, 1985. MACHADO, F.B.; MAIA, L.P. Introdução à arquitetura de sistemas operacionais. Rio de 
Janeiro: LTC. MEYER, Marilyn et al. Nosso Futuro e o Computador. Porto Alegre: Bookman, 2000. O’BRIEN, 
J.A. Sistemas de informação e as decisões gerenciais na era da Internet. São Paulo: Saraiva, 2001. 
TANENBAUM, A.S. Organização estruturada de computadores. Prentice Hall do Brasil, 2000. TANENBAUM, 
A.S. Sistemas operacionais modernos. Guanabara Koogan. TANEBAUM, Andrew S. Organização estruturada 
de computadores. Rio de Janeiro: Prentice Hall, 1992. TANEBAUM, Andrew S. Sistemas operacionais 
modernos. São Paulo: Prentice Hall, 2003. FORBELLONE, André Luiz Villar; EBERSPACHER, Henri 
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Frederico. Lógica de Programação: A construção de Algoritmos e Estruturas de Dados. São Paulo: Makron 
Books, 2000. TORRES, Gabriel. Hardware: Curso Completo. Rio de Janeiro: Axcel Books, 1998. VELLOSO, 
Paulo et al. Estruturas de Dados. Rio de Janeiro: Campus, 1996. 
 
TÉCNICO DE NÍVEL MÉDIO EM SAÚDE/TÉCNICO EM ENFERMAGEM 
A comunicação nas relações interpessoais em saúde; a Estratégia de Saúde da Família; a Política Nacional 
de Atenção Básica; a Política Nacional de Saúde no Brasil – Sistema Único de Saúde Assistência Domiciliar e 
visitas domiciliares; conceito de territorialização, microárea e área de abrangência; cuidando de famílias 
durante o ciclo vital; fundamentação básica de enfermagem: prevenção e controle de infecções, sinais vitais, 
curativos, técnicas de esterilização. Diagnóstico comunitário; ética e exercício profissional da enfermagem; 
noções Básicas sobre doenças transmissíveis e não transmissíveis (DST/AIDS, dengue, tuberculose, 
hanseníase, hepatites, diabetes e hipertensão); preparo e Administração de medicamentos/soluções; 
programa de Assistência à Criança, Adolescente, Mulher, Adulto e Idoso; Programa Nacional de Imunização; 
Sistemas de Informação da Atenção Básica - SIAB; técnicas básicas de enfermagem; vigilância em saúde. 
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 
BRASIL. Ministério da Saúde. Atenção Básica e à Saúde da Família. Disponível em:  
http://dtr2004.saude.gov. br/dab/atencaobasica.php.VILASBÔAS, A.L.Q.; TEIXEIRA, C.F. Saúde da família e 
vigilância em saúde: em busca da integração das práticas. Revista Brasileira de Saúde da Família, Nº 16, 
p.63-67. Brasília: Ministério da Saúde. Disponível: http://dtr2004.saude.gov.br/dab/docs/publicacoes 
/revistas/revista_saude_familia16.pdf. BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE. Secretaria de Políticas de Saúde. 
Departamento de Atenção Básica. Cadernos de Atenção Básica - n.º 16, Diabetes Mellitus. Brasília: MS, 
2006. Disponível: http://dtr2004.saude.gov.br/dab/docs/publicacoes/cadernos_ab/abcad16.pdf. BRASIL. 
Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. Envelhecimento e 
saúde da pessoa idosa / Ministério da Saúde, Secretaria de Atenção à Saúde, Departamento de Atenção 
Básica – Brasília: Ministério da Saúde, 2006. BRASIL. Ministério da Saúde. Estatuto da Criança e do 
Adolescente / Ministério da Saúde. 3.ed. Brasília: Editora do Ministério da Saúde, 2008. 96 p. – (Série E. 
Legislação de Saúde). CONSELHO FEDERAL DE ENFERMAGEM. Resolução 311/2007 – Código de ética 
dos profissionais de enfermagem. BRASIL. Ministério da Saúde. Coordenação de Controle de Infecção 
Hospitalar. Processamento de Artigos e Superficies em Estabelecimentos de Saúde. 2.ª ed. Brasília,1994. 50 
p. BRASIL. Ministério da Saúde. Programa Nacional de Imunizações do Ministério da Saúde (PNI/MS) 
Disponível em: Portal da Saúde - www.saude.gov.br- vacinação. Cadernos do Aluno: Fundamentos de 
Enfermagem. Brasília: Ministério da Saúde, Rio de Janeiro: FIOCRUZ, 2003. Brasil. Cadernos do Aluno: 
Saúde do Adulto. Brasília: Ministério da Saúde, Rio de Janeiro: FIOCRUZ, 2003. Brasil. BRASIL. Ministério da 
Saúde. Assistência Pré-natal e Puerpério: manual técnico. 3.ª ed. Brasília: Ministério da Saúde, 2006. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Manual de Gerenciamento de 
resíduos de serviços de saúde. Brasília: Ministério da Saúde, 2006. CONSELHO REGIONAL DE 
ENFERMAGEM. Minas Gerais. Legislação e Normas. Coren, n.º 1, set. 2010. BRASIL. MINISTÉRIO DA 
SAÚDE. Secretaria de Políticas de Saúde. Departamento de Atenção  Básica. Cadernos de Atenção Básica - 
n.º 15, Hipertensão Arterial sistêmica. Brasília: MS, 2006. BRASIL - SIAB: Manual do Sistema de Informação 
de Atenção Básica/Secretaria de Assistência e Saúde, Coordenação de Saúde da Comunidade: Brasília 
Ministério da Saúde. 3.ª reimpressão, 2000. 98p. 
 
TÉCNICO DE NÍVEL MÉDIO EM SAÚDE/TÉCNICO EM LABORATÓRIO 
Laboratório geral: soluções (preparo de soluções tamponadas, corantes, meios de cultura). Diluição de 
soluções. Aparelhos fotométricos e espectrofotométricos: conceito, fundamento, Lei de Lambert-Beer; 
Microscópio. Esterilização: conceito, utilização, métodos e aparelhos; Amostras (tipos, procedimentos e 
cuidados na obtenção, conservação, transporte, armazenamento, utilização de anticoagulantes específicos, 
procedimentos e técnicas para processamento de amostras, outros fluidos biológicos). Controle de qualidade: 
Procedimento Operacional Padrão (POP), técnicas do controle de qualidade – regras, recursos, terminologia. 
Biosseguranca: riscos biológicos em laboratório, boas práticas no laboratório, resíduos de laboratório. 
Técnicas de separação de proteínas. Classificação e função dos meios de cultura, métodos de coloração. 
Legislação do SUS. Sistema Único de Saúde. 
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 
CAMPBELL, Joe B. Matemática de laboratório: aplicações médicas e biológicas. 3. ed. São Paulo: Rocca, 
1986. 347 p. CARVALHO, William de Freitas. Técnicas médicas de hematologia e imuno-hematologia. 7. ed. 
Belo Horizonte: Coopmed, 1999. 340 p. HENRY, John Bernard. Diagnósticos clínicos e tratamento por 
métodos laboratoriais. Tood, Sanford, Davidsolhn. 17. ed. São Paulo: Manole LTDA, 1982. 1551 p. LIMA, A. 
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Oliveira. Métodos de Laboratório aplicados à clinica. 7. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1992. 
MOURA, Roberto A. de Almeida. Colheita de material para exames de laboratório. São Paulo: Atheneu, 1987. 
241 p. NAOUM, Paulo César. Eletroforese: técnicas e diagnósticos. 20. ed. São Paulo: Santos, 1999. 153 p. 
NEVES, David Pereira. Parasitologia humana. 10. ed. Rio de Janeiro: Atheneu, 1983. 428 p. BRASIL. 
Constituição Federal. Artigos 196, 197, 198, 199 e 200. BRASIL. Lei n.º 8.080, de 19 de setembro de 1990 – 
Lei Orgânica da Saúde. Brasília: Diário Oficial da União, 20 set. 1990 [com redação dada pela Lei 9.836, de 
23 de setembro de 1999 (Diário Oficial da União, 24 set. 1999)]. BRASIL. Lei 8.142, de 28 de dezembro de 
1990. Brasília: Diário Oficial da União, 31 dez. 1990. 
 
 
 
 

CARGOS:Analista de Saúde Biomédico/Microbiologista, Analista de Saúde/Enfermeiro, Analista de 
Saúde/Enfermeiro de UTI, Analista de Saúde/Farmacêutico, Analista de Saúde/Fisioterapeuta, 
Analista de Saúde/Fisioterapeuta (NASF), Analista de Saúde/Fisioterapeuta de UTI, Analista de 
Saúde/Fonoaudiólogo, Analista de Saúde/Médico Veterinário, Analista de Saúde/Nutricionista, 
Analista de Saúde/Psicólogo, Analista de Saúde/Psicólogo (CAPS), Analista de Saúde/Psicólogo 
(NASF), Analista de Saúde/Psicólogo (Casa de Acolhimento Institucional Reviver), Educador Físico, 
Especialista em Saúde/Médico de PSF, Facilitador de Aprendizagem, Facilitador de Arte – 
Programas Sociais, Facilitador de Esporte, Cultura e Lazer – Programas Sociais, Monitor de 
Aprendizagem – Educação Infantil, Professor/EJA. 

ESCOLARIDADE: Ensino Superior Específico do Cargo 

PROVAS: Língua Portuguesa e Conhecimentos Específicos 

 
 
LÍNGUA PORTUGUESA 
Leitura, compreensão e interpretação de textos de natureza diversa: descritivo, narrativo, dissertativo, e de 
diferentes gêneros, como, por exemplo, crônica, notícia, reportagem, editorial, artigo de opinião, texto 
argumentativo, informativo, normativo, charge, propaganda, ensaio, etc. As questões de texto verificarão as 
seguintes habilidades: identificar informações no texto; relacionar uma informação do texto com outras 
informações oferecidas no próprio texto ou em outro texto; relacionar uma informação do texto com outras 
informações pressupostas pelo contexto; analisar a pertinência de uma informação do texto em função da 
estratégia argumentativa do autor; depreender de uma afirmação explícita outra afirmação implícita; identificar 
a ideia central de um texto; estabelecer relações entre ideia principal e ideias secundárias; inferir o sentido de 
uma palavra ou expressão, considerando: o contexto e/ou universo temático e/ou a estrutura morfológica da 
palavra (radical, afixos e flexões); relacionar, na análise e compreensão do texto, informações verbais com 
informações de ilustrações ou fatos e/ou gráficos ou tabelas e/ou esquemas; relacionar informações 
constantes do texto com conhecimentos prévios, identificando situações de ambiguidade ou de ironia, 
opiniões, valores implícitos e pressuposições. Habilidade de  produção textual. Conhecimento gramatical de 
acordo com o padrão culto da língua. As questões de gramática serão baseadas em texto(s) e abordarão os 
seguintes conteúdos: Fonética: acento tônico, sílaba, sílaba tônica; ortoépia e prosódia. Ortografia: divisão 
silábica; acentuação gráfica; correção ortográfica. Morfologia: estrutura dos vocábulos: elementos mórficos; 
processos de formação de palavras: derivação, composição e outros processos; classes de palavras: 
classificação, flexões nominais e verbais, emprego. Sintaxe: teoria geral da frase e sua análise: frase, oração, 
período, funções sintáticas; concordância verbal e nominal; regência nominal e verbal, crase; colocação de 
pronomes: próclise, mesóclise, ênclise (em relação a um ou a mais de um verbo). Semântica: antônimos, 
sinônimos, homônimos e parônimos. Denotação e conotação. Figuras de linguagem. Pontuação: emprego 
dos sinais de pontuação. 
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 
ABAURRE, Maria Luíza; PONTARA, Marcela Nogueira. Coleção base: português – volume único. São Paulo: 
Moderna. CEGALLA, Domingos Paschoal. Novíssima Gramática da Língua Portuguesa. São Paulo: Nacional. 
FIORIN, José Luiz; SAVIOLI, Francisco Platão. Para entender o texto: leitura e redação. São Paulo: Ática. 
INFANTE, Ulisses. Curso de gramática aplicada aos textos. São Paulo: Scipione. ROCHA LIMA, Carlos 
Henrique da. Gramática normativa da língua portuguesa. Rio de Janeiro: José Olympio.  
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Observação: Para o conteúdo gramatical, a bibliografia indicada serve como sugestão, podendo o candidato 
recorrer a outras gramáticas que lhe forem mais acessíveis. O candidato poderá recorrer também a livros 
didáticos adotados nas escolas de Ensino Médio (2.º grau). 
 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DE CADA CARGO 
 
ANALISTA DE SAÚDE BIOMÉDICO/MICROBIOLOGISTA 
Conhecimentos específicos: Conhecimentos básicos em organização e comportamento laboratorial, 
fotometria, padronização e controle de qualidade, amostras, análise por fracionamento, determinações 
bioquímicas, imunoensaios, enzimologia clínica, provas funcionais, análise de urina, análise de cálculos, 
líquido sinovial, automação em bioquímica clínica, computação em análise clínica, métodos microbiológicos, 
meios de cultura, esterilização em laboratório de análises clínicas, colorações, coproculturas, culturas de 
material do trato geniturinário, culturas de material da garganta e do escarro, hemoculturas, exame do líquido 
cefalorraquidiano, antibiograma, reações de precipitação, reações de aglutinação, reações de hemólise, 
técnicas de imunofluorescências, colhimento de material, estudos dos elementos figurados no sangue, estudo 
dos glóbulos vermelhos, imunoematologia, hemostasia, parasitologia nos laboratórios de análises clínicas, 
métodos para detecção de parasitas, protozoários intestinais e cavitários, helmintos intestinais, parasitos do 
sangue e dos tecidos, técnicas laboratoriais para o diagnóstico das micoses, micoses de localização 
superficial (micoses superficiais), micoses profundas (subcutâneas), micoses sistêmicas. Legislação do SUS 
– Sistema Único de Saúde. 
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 
A. Oliveira Lima e col. Métodos de Laboratório Aplicados à Clínica. Técnica e Interpretação. Editora 
Guanabara Koogan. 7. ed. 1992. Roberto de Almeida Moura e col. Técnicas de Laboratório. Editora Atheneu. 
3. ed. 1997. John Bernard Henry. Diagnósticos Clínicos e Tratamento por Métodos Laboratoriais. Editora 
Manole Ltda. 19. ed. 2000. BRASIL. Constituição Federal. Artigos 196, 197, 198, 199 e 200. BRASIL. Lei 
8.080, de 19 de setembro de 1990 – Lei Orgânica da Saúde. Brasília: Diário Oficial da União, 20 set. 1990 
[com redação dada pela Lei 9.836, de 23 de setembro de 1999 (Diário Oficial da União, 24 set. 1999)]. 
BRASIL. Lei 8.142, de 28 de dezembro de 1990. Brasília: Diário Oficial da União, 31 dez. 1990. 
 
ANALISTA DE SAÚDE/ENFERMEIRO 
Semiologia e Semiotécnica: exame físico; técnicas de enfermagem; preparo e administração de 
medicações/soluções.Processo de enfermagem. Bioética. Aspectos éticos e legais da prática de 
enfermagem.Legislação de enfermagem, ética profissional e direitos do paciente e de sua família. 
Enfermagem Médico-cirúrgica: Assistência de Enfermagem no pré, trans e pós-operatório. Assistência de 
enfermagem aos clientes adulto e idoso. Enfermagem Materno-infantil: Assistência de enfermagem ao recém-
nascido e à criança hospitalizados (clínico e cirúrgico). Ações de prevenção e controle das infecções. 
Medidas preventivas de acidentes. Implementação de plano de educação à saúde. Enfermagem em Saúde 
Pública. Vigilância Epidemiológica. Doenças Transmissíveis/Imunização. Vigilância Sanitária.DST/AIDS. 
Enfermagem em Saúde Mental. Ações de enfermagem na Atenção Básica: Diabetes, Hipertensão Arterial, 
Prevenção de Câncer de Mama e Cérvico-Uterino. Políticas de Saúde e o Sistema Único de Saúde. A 
Estratégia Saúde da Família: concepção, desenvolvimento e sua implantação. A Reforma Sanitária. A 
Reforma Psiquiátrica. Protocolos estabelecidos nos programas do Ministério da Saúde. Legislação do SUS – 
Sistema Único de Saúde. 
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 
BRASIL. Constituição Federal. Artigos 196, 197, 198, 199 e 200. BRASIL. Lei n.º 8.142, de 28 de dezembro 
de 1990. Dispõe sobre a participação da comunidade na gestão do Sistema Único de Saúde (SUS) e sobre 
as transferências intergovernamentais de recursos financeiros na área da saúde, e dá outras providências. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Lei n.º 8.080/90 – Lei Orgânica da Saúde - Dispõe sobre as condições para a 
promoção, proteção e recuperação da saúde, a organização e o funcionamento dos serviços correspondentes 
e dá outras providências.  1990. In: Manual Gestor SUS. Rio de Janeiro: Lidador, 1997. BRASIL. Ministério da 
Saúde. Manual de Enfermagem. 2001. BRASIL. Ministério da Saúde. Manual de Norma de Vacinação. 3. ed. 
Brasília: Ministério da Saúde – Fundação Nacional de Saúde, 2001. BRASIL. Portaria n.º 198/GM/MS de 13 
de fevereiro de 2004. Institui a Política Nacional de Educação Permanente em Saúde como estratégia do 
Sistema Único de Saúde para a formação e o desenvolvimento de trabalhadores para o setor e dá outras 
providências. COFEN. Código de Ética dos Profissionais de Enfermagem. 1993. COFEN. Lei do Exercício 
Profissional de Enfermagem. 1993. DUCAN, Bruce B. et al. Medicina Ambulatorial: Condutas Clínicas em 
Atenção Primária. Porto Alegre: Editora Artes Médicas, 1997. Guia de Vigilância Epidemiológica – Ministério 
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da Saúde/Fundação Nacional de Saúde. Brasília, agosto/2002. Guia de Vigilância Epidemiológica – Ministério 
da Saúde / Fundação Nacional de Saúde – Brasília, agosto/2002. Legislação Estadual – Lei n.º 11.802, de 18 
de janeiro de 1995. Dispõe sobre a promoção de saúde e da reintegração social do portador de sofrimento 
mental; determina a implantação de ações e serviços de saúde mental substitutivos aos hospitais 
psiquiátricos e a extinção progressiva destes; regulamenta as internações, especialmente a involuntária e dá 
outras providências. Legislação Federal – Lei n.º 10.216, de 6 de abril de 2001. Dispõe sobre a proteção e os 
direitos das pessoas portadoras de transtornos mentais e redireciona o modelo assistencial em saúde mental. 
Brasília – DF. MENDES, Eugênio Vilaça. (Org.). Distrito Sanitário: o processo social de mudança nas práticas 
sanitárias do Sistema Único de Saúde. 3. ed. São Paulo, Rio de Janeiro: Hucitec – Abrasco, 1995. MENDES, 
Eugênio Vilaça. Uma Agenda para a Saúde. São Paulo: Editora Hucitec, 1996. MINISTÉRIO DA SAÚDE. 
Portaria n.º 2.616, de 12 de maio de 1998. Brasília: DOU, 13/05/98. MINISTÉRIO DA SAÚDE. Processamento 
de artigos e superfícies em estabelecimentos de saúde. Brasília/DF, 1994. PINHEIRO. R, MATTOS R. A. 
(Orgs.). Os sentidos da integralidade na atenção e no cuidado à saúde. Rio de Janeiro: Abrasco, 2001. 
ROUQUAYROL, M Z; Almeida Filho, N. Epidemiologia e Saúde. 6. ed. Rio de Janeiro: Medsi 2003. 
SMELTZER S, BARE B. Brunner & Suddarth: tratado de enfermagem medico-cirúrgica. Rio de Janeiro: 
Guanabara-Koogan, 2002. 9. ed. STARFIELD B. Atenção primária: equilíbrio entre necessidade de saúde, 
serviços e tecnologia. Brasília: UNESCO, Ministério da Saúde, 2002. VERONESI, R e FOCACIA, R. – Tratado 
de Doenças Infecciosas. São Paulo/Rio de Janeiro/Belo Horizonte: Ateneu, 1997.  Site www.funasa.gov. 
com.br/publicacoes. 
 
ANALISTA DE SAÚDE/ENFERMEIRO DE UTI  
Anatomia e Fisiologia; Microbiologia; Parasitologia; Farmacologia; Cálculo e administração de medicamentos 
e soluções; Técnicas de higiene, conforto e segurança; Infecções hospitalares; Assistência de Enfermagem 
em Prevenção de Infecções; Doenças infectocontagiosas; Isolamentos e precauções; Nutrição e dietética; 
Sondagens; Noções de processos de transfusões de sangue e hemoderivados; Lavagem gástrica; Enema; 
Balanço hídrico; Oxigenoterapia; Preparo e coleta de exames laboratoriais; Eletrocardiograma; Antisepsia, 
desinfecção e esterilização; Cateterismo venoso e vesical; Curativos; Choque; Ressuscitação 
cardiorrespiratória; Ventilação mecânica; Intoxicações agudas; Queimaduras; SAE; Técnicas, cuidados e 
assistência de enfermagem a pacientes: clínicos, cirúrgicos, com distúrbios endócrinos, cardiovasculares, 
neurológicos, dermatológicos, pulmonares, hematológicos e com doenças degenerativas, transmissíveis, 
oportunistas, neoplásicas, auto-imunes e reumatológicas; Assistência de enfermagem ao paciente no pré, 
intra e pós operatório; Assistência de enfermagem em urgências e emergências, em UTI adulto, materno 
infantil, pediatria e enfermagem ginecológica; Administração aplicada à enfermagem; Gerenciamento em 
serviço de saúde; Legislação profissional; Política Nacional de Humanização.  
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA: 
BOLLICK, Daianna et al. Segurança e Controle de Infecção. Série Enfermagem Prática. Rio de Janeiro: 
Reichmann & Affonso Editores, 2002. BRANDENN, Penie Sessler. Enfermagem Materno-Infantil. Série 
Enfermagem Prática. Rio de Janeiro: Reichmann & Affonso Editores, 2002. BRASIL. Lei n.º 7.498/86, de 25 
de junho de 1986. Dispõe sobre a Regulamentação do Exercício da Enfermagem. Disponível em:  
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L7498.htm. Ministério da saúde. Política Nacional de Humanização. 
Disponível em: http://portal.saude.gov.br/portal/saude/cidadao/area.cfm?id_area=1342. BRUNNER, L.S., 
SUDDARTH, D.S. Tratado de Enfermagem: Médico-Cirúrgica. v.1, v.2. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
2009. CABRAL, Ivone Evangelista (revisão técnica). Administração de medicamentos – Série Enfermagem 
prática. Rio de Janeiro: Reichmann & Affonso Editores, 2002. CARPENITO-MOYET, Lynda Juall. 
Diagnósticos de Enfermagem. Aplicação à prática clínica. Porto Alegre: Artmed, 2005. CINTRA E. A. et al. 
Assistência de enfermagem ao paciente crítico. São Paulo: Ateneu, 2000. COFEN – CONSELHO FEDERAL 
DE ENFERMAGEM. RESOLUÇÃO COFEN N.º 311/2007. Código de Ética dos Profissionais de Enfermagem. 
FAKIH, Flávio Trevisani. Manual de Diluição e Administração de Medicamentos Injetáveis. Série Enfermagem 
Prática. Rio de Janeiro: Reichmann & Affonso Editores, 2000. GUYTON, A. C. Fisiologia humana e 
mecanismos das doenças. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008. HESS, Cathy Thomas. Tratamento de 
Feridas e Úlceras. Série Enfermagem Prática. Rio de Janeiro: Reichmann & Affonso Editores, 2002. HUDAK, 
C.M., GALLO, B.M. Cuidados Intensivos de Enfermagem: uma abordagem holística. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 1997. LYNN, Pamela. Habilidades de Enfermagem Clínica de Taylor. Uma abordagem 
ao processo de enfermagem. Porto Alegre: Artmed, 2009. TAYLOR, Carol et al. Fundamentos de 
Enfermagem. A arte e a ciência de cuidado de enfermagem. Porto Alegre: Artmed, 2007. TANNURE. M.C; 
GONÇALVES.A.M.P; SAE – Sistematização da Assistência de Enfermagem: Guia Prático. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2009. 
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ANALISTA DE SAÚDE/FARMACÊUTICO 
Análises bioquímicas do sangue, da urina e outros meios biológicos. Biossegurança. Análises hematológicas 
de rotina laboratorial, hemograma, orientação interpretativa dos resultados. Estudos das anemias e 
leucemias. Principais reações sorológicas na rotina de imunologia clínica: fixação do complemento, 
soroaglutinação, hemaglutinação, neutralização, precipitação, imunofluorescência e ensaios 
imunoenzimáticos, técnicas e métodos de diagnóstico. Métodos para isolamento e identificação dos principais 
agentes causadores de infecções a partir de diversos materiais biológicos, dando ênfase aos agentes 
bacterianos. Estudo dos protozoários e helmintos: diagnóstico, colheita e conservação do material biológico, 
preparo de reativos e corantes. Métodos específicos que permitam o diagnóstico laboratorial de protozoários 
intestinais, teciduais, sanguíneos e helmintos. Exame físico-químico e sedimentoscopia qualitativa e 
quantitativa da urina. Controle de qualidade em análises clínicas. Introdução ao estudo da Farmacologia. 
Estudo dos processos de absorção, distribuição, biotransformação e eliminação de fármacos. Vias de 
administração. Estudo da concentração plasmática dos fármacos. Biodisponibilidade e bioequivalênica. 
Fatores fisiológicos e patológicos que afetam a resposta farmacológica. Interação medicamentosa. 
Assistência e Atenção Farmacêuticas: atuais conceitos e a realidade brasileira. Farmacoepidemiologia: os 
indicadores de prescrição da OMS. Código de ética farmacêutica. Organograma da categoria farmacêutica e 
entidades profissionais. Regulamentos, resoluções e recomendações do Conselho Federal de Farmácia. 
Portarias do Ministério da Saúde à área farmacêutica. Legislação sanitária. 
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 
ABBAS, A. K.; LICHTMAN, A. H.; POBER, J. S. Imunologia Celular e Molecular. 4. ed. Rio de Janeiro: 
Revinter, 2002. BARTOLO, A.T.; CUNHA, B. C. A. Assistência Farmacêutica. Lei 5.991/73, anotada e 
comentada. São Paulo: Atheneu, 1989. CARLINI, A. E. Medicamentos, drogas e saúde. São Paulo: Hucitec, 
1995. DE CARLI, G. A. Parasitologia clínica: seleção de métodos e técnicas de laboratório para o diagnóstico 
das parasitoses humanas. São Paulo: Atheneu, 2001. DEFFUNE, E.; MACHADO, P.E.A. Normas de 
biossegurança para as áreas hospitalar e laboratorial – Parte I. News Lab, 1995. Vol. 13, p. 32-4. DEVLIN, 
T.M. Manual de bioquímica com correlações clínicas. 4.ed. São Paulo: Edgard Blücher, 1998. FAILACE, R. 
Hemograma: manual de interpretação. Porto Alegre: Artes Médicas,1995. HARDMAN, J. G.; GOODMAN, L. 
S.; GILMAN, A. As Bases Farmacológicas da Terapêutica. 9.ed. Rio de Janeiro: McGraw-Hill Interamericana, 
1996. HOFFBRAND, A.V.; PETTIT, J.E. Hematologia clínica ilustrada. São Paulo: Manole, 1991. JAWETZ, E.; 
BROOKS, G.; MELNICK,J.; BUTEL, J.; ADELBERG, E.; ORNSTON, N. Microbiologia médica. 18. ed. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2000. KANOUN, P. Manual de exames de laboratório. São Paulo: Atheneu, 
1990. LIMA, A. O.; SOARES, J.B.; GRECO, J.B.; GALIZZI, J.; CANÇADO, J.R. Métodos de Laboratório 
aplicados à clínica: técnica e interpretação. 6. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1985. MINS, C. et al. 
Microbiologia médica. 2. ed. São Paulo: Manole, 2000. MOURA, R.A. A; WADA, C.S.; PURCHIO, A.; 
ALMEIDA, T.C. Técnicas de laboratório. 3. ed. Rio de Janeiro: Atheneu, 1987. NEVES, D. P. Parasitologia 
humana. 10. ed. São Paulo: Atheneu, 2000. 428 p. RANG, H.P. & DALE, M.M. Farmacologia. 3. ed. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2001. STRASINGER, S.K. Uroanálise e fluidos biológicos. 3.ed. São Paulo: 
Premier, 1995. VALLADA, E.P. Manual de técnicas hematológicas. Rio de Janeiro: Atheneu, 1999. 
www.anvisa.gov.br; www.cff.org.br; www.crfmg.org.br. ZANINI, A. C.; OGA, S. Farmacologia Aplicada. 5. ed. 
São Paulo: Atheneu, 1994. ZUBIOLI, A. Profissão: Farmacêutico. E agora? Curitiba: Lovise, 1992. 
 
 
• ANALISTA DE SAÚDE/FISIOTERAPEUTA e  
• ANALISTA DE SAÚDE/FISIOTERAPEUTA (NASF) 
Avaliação do paciente. Medida da função musculoesquelética. Reabilitação cardiorrespiratória. Órteses. 
Próteses. Meios físicos em reabilitação. Reabilitação do paciente amputado. Reabilitação do Aparelho 
Osteoarticular. Reabilitação do Politraumatizado. Reabilitação nas Lesões de Partes Moles. Reabilitação na 
Osteoporose. Reabilitação na Artrite Reumatoide. Reabilitação nas Alterações Posturais e Algias vertebrais. 
Reabilitação em Hemiplegia. Paralisia cerebral e tratamento de reabilitação. Lesão medular e reabilitação. 
Tratamento Fisioterápico na Lesão Nervosa Periférica. Abordagem fisioterápica nas distrofias musculares. 
Abordagem fisioterápica nos distúrbios osteomusculares relacionados com o trabalho e reabilitação. 
Reabilitação do idoso. Exercício e qualidade de vida. Prevenção das infecções em serviços de reabilitação. 
Reabilitação na arteriopatia dos membros inferiores, alterações do retorno nenoso e linfático. 
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 
BRUNNSTRON – Cap. 9. Ed. Manole Ltda., 5. ed, 1997. CAROLYN KISNER/LYNN COLBY – Exercícios 
Terapêuticos. Ed MANOLE, 1998. CASH – Fisioterapia em ortopedia e reumatologia. Ed. Panamericana, 
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1984. DE LISA - Medicina de Reabilitação-Principios e Práticas. Ed. MANOLE, 1992. EMC-Kinesiterapia. 
Medicina Física, 2002. HOPPENFELD – propedêutica Ortopédica, Coluna e extremidades. Ed. Atheneu, 
1995. JANICE K. LOUDON/ STEPANIA L. BELL/ JANE M JOHNSTON – Guia Clínico de Avaliação 
Ortopédica. MANOLE, 1999. KRUSEN. Tratado de Medicina Física e Reabilitação. MANOLE, 1984. LIANZA, 
S. Medicina De Reabilitação 3. ed. Guanabara Koogan, 2001. MCARDLE – Fisiologia do Exercício. 3. ed. 
Guanabara Koogan, 1992. NABIL GHORAYEB-TURÍBIO BARROS. O Exercício Atheneu, 1999. BRASIL. 
Constituição Federal. Artigos 196, 197, 198, 199 e 200. O’ SULLIVAN, SUSAN B. – Fisioterapia Avaliação e 
Tratamento. Ed. Manole Ltda., 1993, 2. ed.  

 
ANALISTA DE SAÚDE/FISIOTERAPEUTA DE UTI  
Anatomia e Fisiologia respiratória; Fisiologia cardiovascular; Fisiopatologia do sistema respiratório; 
Fisiopatologia do sistema cardiovascular; Fisioterapia aplicada neurologia; Avaliação fisioterapêutica em UTI ; 
Atuação fisioterapêutica na parada cardiorrespiratória e intubação orotraqueal; Métodos e técnicas em 
reabilitação respiratória; Manobras de higiene brônquica; Manobras de reexpansão pulmonar; Métodos e 
técnicas em reabilitação cardiovascular; Atuação fisioterapêutica em emergências nas unidades de terapia 
intensiva; Ventilação Mecânica básica e avançada; Doenças Pulmonares Obstrutivas; Doenças Pulmonares 
Restritivas; Exames complementares (Gasometria arterial e Diagnóstico por imagem); Doenças Neurológicas 
em UTI e suas repercussões respiratórias. 
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 
AZEREDO, Carlos Alberto Caetano. Fisioterapia respiratória moderna. 3.ed. São Paulo: Manole, 1999. 
AZEREDO, Carlos Alberto Caetano. Fisioterapia respiratória no hospital geral: Expansão – Reexpansão – 
Recrutamento alveolar. São Paulo: Manole, 2000. CARVALHO, C. R. R. de. Ventilação mecânica. São Paulo: 
Atheneu, 2001. vol. 1: Básico. (Série: Clínicas Brasileiras de Medicina, ano 5, v. 8, 2000). CARVALHO, C. R. 
R. de. Ventilação mecânica. São Paulo: Atheneu, 2003. vol. 2: Avançado. (Série: Clínicas Brasileiras de 
Medicina, ano 5, v. 9, 2000). COSTA, Dirceu. Fisioterapia respiratória básica. São Paulo: Atheneu, 1999. 
EKMAN, L.L.; Neurociência, Fundamentos para a reabilitação. 2.ed. Editora Elsevier. FROWNFELTER, 
Donna; DEAN, Elizabeth. Fisioterapia cardiopulmonar: princípios e prática. Rio de Janeiro: Revinter, 2004. 
GOODMAN, L. R. Felson: Princípios de radiologia do tórax: estudo dirigido. 2.ed. São Paulo: Atheneu Editora 
São Paulo, 2001. GUYTON, Arthur C.; HALL, John E. Tratado de fisiologia médica. 12. ed. Rio de Janeiro: 
Elsevier, 2011. III CONSENSO BRASILEIRO DE VENTILAÇÃO MECÂNICA. Jornal Brasileiro de 
Pneumologia. São Paulo.2007. IRWIN, Scot; TECKLIN, Jan Stephen. Fisioterapia cardiopulmonar. São Paulo: 
Manole, 1994. KISNER, Carolyn; COLBY Lynn A. Exercícios Terapêuticos: Fundamentos e Técnicas – 5.ed. 
São Paulo: Editora Manole. KNOBEL, E. (Ed.). Terapia intensiva: neurologia. São Paulo: Atheneu, 2004. 
KNOBEL, E. et al. Terapia intensiva: cardiologia. São Paulo: Atheneu, 2005. KNOBEL, E. et al. Terapia 
intensiva: pneumologia e fisioterapia respiratória. São Paulo: Atheneu, 2005. LEVITZKY M.G. Fisiologia 
Pulmonar. 6.ed. Barueri:Manole,2004. REGENGA, M. M. Fisioterapia em Cardiologia DA UTI à Reabilitação. 
1.ed. São Paulo: ROCA, 2000. SARMENTO GJ. et al. Fisioterapia em UTI - Editora Atheneu, 2006. 
SARMENTO GJ. Fisioterapia Respiratória no Paciente Crítico- Rotinas Clínicas. São Paulo. Manole. 
SCANLAN, G. L.; WILKINS, R. L.; STOLLER, J. K. (Ed.). Fundamentos da terapia respiratória de Egan. 7.ed. 
Barueri: Manole, 2000. SLUTZKY, Luiz Carlos. Fisioterapia respiratória: nas enfermidades neuromusculares. 
Rio de Janeiro: Revinter, 1997. WEST, J. B. Fisiologia respiratória. 6.ed. Barueri: Manole, 2002. WEST, J. B. 
Fisiopatologia pulmonar moderna. 4.ed. Barueri: Manole, 1996.  
 
ANALISTA DE SAÚDE/FONOAUDIÓLOGO 
 Área: Linguagem – Desenvolvimento da linguagem oral na criança. Desenvolvimento da linguagem escrita. 
Fundamentos da Linguística. Atuação fonoaudiológica nos Distúrbios de Linguagem Escrita. Atuação 
Fonoaudiológica relacionada às lesões cerebrais. Atuação fonoaudiológica relacionada à terceira idade. Área: 
Voz – Desenvolvimento da Fonação. Avaliação perceptual e acústica da voz. Atuação fonoaudiológica nas 
disfonias funcionais. Atuação fonoaudiológica nas disfonias presentes na infância e terceira idade. Atuação 
fonoaudiológica nas disfonias neurológicas. Atuação fonoaudiológica nas paralisias laríngeas. Atuação 
fonoaudiológica nas alterações estruturais mínimas da laringe. Atuação fonoaudiológica em estética vocal. 
Atuação fonoaudiológica nas sequelas de cirurgia de cabeça e pescoço. Área: Motricidade Oral – 
Desenvolvimento do sistema sensório motor oral. Desordens miofuncionais orais nas funções 
estomatognáticas. Desordens miofuncionais orais nas disfunções de articulação Temporomandibular. 
Desordens miofuncionais orais nas doenças neuromusculares. Desordens miofuncionais orais em RN e alto 
risco. Desordens miofuncionais orais em fissura lábiopalatina. Desordens miofuncionais orais em paralisia 
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cerebral. Disfagias neurogênicas. Exames complementares em motricidade oral. Legislação – Resolução 
C.F.Fa. nº 309/2005 (dispõe sobre a Atuação do Fonoaudiólogo na Educação Infantil, Ensino Fundamental, 
Médio, Especial e Superior, e dá outras providências). Lei nº 10.436/2002 (dispõe sobre a Língua Brasileira 
de Sinais – Libras – e dá outras providências). 
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 
ALBERNAZ, P. L. M. Otorrinolaringologia para o Clínico Geral. ALTMANN, E.B.C. Fissuras Labiopalatinas. 
São Paulo: Pró-Fono, 1994. ANDRADE, C. F. Fonoaudiologia em Berçário Normal e de Risco. São Paulo: 
Lovise, 1996. COLTON, R.H.; CASPER, J.K. Compreendendo os Problemas de Voz: Uma perspectiva 
fisiológica ao diagnóstico e ao tratamento. Porto Alegre: Artes Médicas Editora, 1996. FURKIN, A. M.; 
SANTINI C.S. Disfagias Orofaríngeas. São Paulo: Pró-Fono, 1996. MARCHESAN, I.Q. Fundamentos em 
Fonoaudiologia: Aspectos Clínicos da Motricidade Oral.   Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1998. 
PETRELLI, E. (Coordenador). Ortodontia para Fonoaudiologia. Curitiba: Lovise, 1992. PINHO, S.M.R. 
Fundamentos em Fonoaudiologia: Tratando os Distúrbios da Voz; Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1998. 
PINHO, S.M.R. Tópicos em Voz. Rio de Janeiro: Editora Guanabara Koogan, 2001. São Paulo. Byk Editora, 
1997. Obs.: As legislações citadas no Programa poderão ser encontradas no site www.fonoaudiologia.org.br. 

 
ANALISTA DE SAÚDE/MÉDICO VETERINÁRIO 
Epidemiologia: Introdução; O método epidemiológico; Epidemiologia descritiva. Epidemiologia analítica. 
Noções de demografia e estimativas de populações; Componentes ecológicos das doenças transmissíveis; 
inter-relações agente-hospedeiro-ambiente; Fontes de infecção. Mecanismos de transmissão. O processo 
epidêmico; Programa de combate às doenças; Modelos de estudos epidemiológicos das zoonoses; 
Epidemiologia das doenças transmitidas por veículo comum. Doenças bacterianas: introdução; Gênese e 
desenvolvimento das doenças infecciosas bacterianas: estreptococcias, estafilococcias, mamites, bruceloses, 
corinebacterioses, tuberculoses, campilobacterioses, salmoneloses, colibaciloses, carbúnculo sintomático, 
leptospirose, botulismo. Doenças por vírus, clamídias e micoplasmas: introdução; Aspectos imunológicos e 
desenvolvimento das doenças: raiva, febre aftosa, varíolas, leucose bovina, clamidioses, anaplasmoses, 
peste suína clássica. Doenças Parasitárias e Micóticas: Introdução; Parasitoses do trato intestinal e outros 
órgãos abdominais; Dictiocaulose e metastrongilose; Babesioses; Eimerioses; Tricomonoses; 
Tripanossomíases; Leishmanioses; Toxoplasmoses; Ectoparasitoses; Micoses. Saneamento: A água e sua 
importância higiênica; Aspectos qualitativos e quantitativos das fontes de abastecimento. Epidemiologia das 
doenças de veiculação hídrica. Aspectos sanitários da construção de poços rasos. Exame bacteriológico da 
água. Tratamento da água destinada aos animais domésticos. Solo e sua significação higiênica. Ar e sua 
significação higiênica. Destino de resíduos orgânicas no meio rural. Desinfetantes e métodos de desinfecção. 
Controle de roedores. Produção e controle de produtos biológicos: introdução; Vacinas e antígenos usados no 
Brasil. Planificação em saúde animal: Legislação sanitária. Planificação em saúde animal. Tecnologia de leite 
e produtos derivados: introdução; Leite, conceito, classificação, composição e propriedades organolépticas. 
Fatores de variação na composição do leite e derivados.Valor nutritivo do leite. Leites anormais. Tipos de leite 
de consumo. Produção higiênica do leite. Métodos de conservação e tratamento do leite. Limpeza e 
desinfecção na indústria de laticínios. Princípios de tecnologia dos produtos derivados do leite. Inspeção de 
leite e produtos derivados: introdução: Flora normal e contaminante. Utilização de microorganismo na 
industrialização do leite. Doenças transmissíveis ao homem pelo consumo do leite e derivados. Famílias 
lactobacteriáceas e enterobacteriáceas: características e propriedades culturais. Leveduras no leite e 
derivados. Microbiologia e inspeção sanitária do leite de consumo – Leites A, B e C. Microbiologia e inspeção 
de creme e da manteiga. Microbiologia e inspeção dos queijos. Inspeção de carnes e produtos derivados: 
introdução: Animais de abate. Objetivos e técnicas de inspeção. Exigências regulamentares nas edificações e 
instalações de matadouros, frigoríficos e outros. Inspeção ante mortem, processos de matanças, exigências 
regulamentares. Inspeção post mortem, linha de inspeção e cuidados higiênicos. Parasitoses e infecções dos 
animais de abate, transmissíveis ao homem pela ingestão de carne. Contaminação microbiana das carnes. 
Identificação e inspeção das carnes anormais, de conservadores, de produtos gordurosos e conservas 
enlatadas e embutidos. Tecnologia de carnes e produtos derivados: introdução. Estabelecimentos industriais 
de carnes e produtos derivados. Edificações, instalações e regulamentação. Abastecimento de água. 
Matadouro frigorífico: operações básicas. Aproveitamento da carcaça. Processamento da carcaça. Inspeção 
sanitária de aves, ovos, pescado e mel. Aves: Alterações e regulamentação da inspeção. Ovos e mel: 
Classificação e inspeção. Pescado: Características. Regulamentação da inspeção. Legislação: Defesa 
sanitária animal. Fiscalização da indústria, do comércio, da utilização, e transporte de produto de uso 
veterinário.  
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BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 
CORREA, Walter Mauricio; CELIA Nogueira Mauricio Correa. Enfermidades infecciosas dos mamíferos 
domésticos. 2. ed. Rio de Janeiro: Medsi, 1992. CORREA, OUTUBRINO. Doenças parasitárias dos animais 
domésticos. 4. ed. Porto Alegre: Sulina. FORATTINI, Osvaldo Paulo. Ecologia, epidemiologia e sociedade. 
São Paulo: EDUSP: Artes Medicas, 1992. ROUQUAYROL, Maria Zelia. Epidemiologia & Saúde. Fortaleza: 
Funifor, 1983. SPREER, Edgar. Lactologia industrial; leche, preparacion y elaboracion, maquinas y aparatos, 
produtos lacteos. Zaragoza: Acribia, 1975. FERREIRA, A. Jacinto; FERREIRA, Carlos. Doenças 
Infectocontagiosas dos Animais Domésticos, 4. ed. Lisboa: Fundação Caloust Gulbenkian, 1990. MAYR, 
Anthon; GUERREIRO, Milton G. Virologia Veterinária, 3. ed, Livraria Sulina Editora, 1988. ROJAS, R. Armijo. 
Epidemiologia Básica, Intermédica Editora. DAKER, Alberto. A água na Agricultura, 2.º Volume - Editora 
Freitas Bastos, 1970. ACHA, Pedro N.; Szyfres, B. Zoonosis y enfermedades transmisibles comunes al 
hombre y a los animales, 2. ed., Washington: OPS/OMS, 1986. DIKSTRA, R.R. Higiene Animal Y Prevencion 
de Enfermidads, LABOR S.A, 1970. LERCHE, Martin. Inspeccion Veterinária de la leche. ZARAGOZA, Acriba, 
1969. SPREER, E. Lactologia industrial. ZARAGOZA, Acriba, 1975. BARTELS, H. Inspeccion Veterinaria de 
la carne. ZARAGOZA, Acriba, 1971. FRAZIER, W. C. Microbiologia de los alimentos. ZARAGOZA, Acriba, 
1962. BRASIL/M. A./SDSA. Desinfetantes em Saúde Animal, Brasília, 1987. ALMEIDA Filho, N; 
ROUQUAYROL, M. Z. Introdução à epidemiologia moderna. 2. ed.- Ed. Coopmed, 1992. ORGANIZACION 
PANAMERICANA DE LA SALUD. El control de las enfermedades transmisibles en el hombre. 14. ed. 
Washington, D. C. Informe oficial de la Asociacion Americana de la Salud Publica, 1987. MINISTÉRIO DA 
AGRICULTURA. Regulamento da inspeção industrial e sanitária de produtos de origem animal, aprovado pelo 
Decreto 3.0691 de 29/03/52 e alterado pelos Decretos 1.255 de 25/6/62, 1.236 de 2/9/94, 1.812 de 8/2/96 e 
2244 de 4/6/97 – Brasília. DF; MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PECUÁRIA E ABASTECIMENTO. Instrução 
Normativa n.º 51/2002-Brasília-DF.  
 
ANALISTA DE SAÚDE/NUTRICIONISTA 
Alimentação, nutrição e saúde; necessidades dietéticas recomendadas e dieta adequada para todas as fases 
do ciclo da vida (nutrição na gravidez e lactação, na infância, na adolescência, na idade adulta e para o 
idoso); avaliação nutricional; indicadores de avaliação nutricional do crescimento; distúrbios do crescimento; 
indicadores do estado nutricional de coletividades; educação nutricional de coletividades; planejamento de 
cardápios; controle de qualidade dos alimentos; controle higiênico-sanitário dos alimentos; toxi-infecção 
alimentar; microrganismos e alimentos; nutrição e saúde pública; princípios de epidemiologia; epidemiologia 
aplicada à nutrição. 
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 
ABERC. Manual ABERC de práticas de elaboração e serviço de refeições para coletividades. 2. ed. São 
Paulo, 2000. ACCIOLY, E.; SAUNDERS, C.; LACERDA, E.M. Nutrição em Obstetrícia e Pediatria. Cultura 
Médica, 2002. OLIVEIRA, Dutra de J. E.; MARCHINI, J. S. Ciências Nutricionais. São Paulo: Sarvier, 2000. 
EUCLYDES, M. P. Nutrição do lactente: bases científicas para uma alimentação adequada. Viçosa, 2000. 
MAHAN,L.K.; ESCOTT-STUMP, S. Alimentos, Nutrição e Dietoterapia. 10. ed. ORNELLAS, L. H. Técnica 
Dietética: seleção e preparo de alimentos. 7. ed. São Paulo: Atheneu, 2001. ROUQUAYROL, M. Z. Introdução 
à Epidemiologia Moderna. 2. ed. Belo Horizonte: Coopmed, Abrasco, 1992. TEIXEIRA, S.; MILET, Z.; 
CARVALHO, J; BISCONTINI, T.T.M. Administração aplicada às unidades de alimentação e nutrição. Ed. 
Atheneu, 2000, 219 pp. VASCONCELOS, F. A. G. Avaliação Nutricional de Coletividades. UFSC, Santa 
Catarina, 1993.  
 
• ANALISTA DE SAÚDE/PSICÓLOGO, 
• ANALISTA DE SAÚDE/PSICÓLOGO (CAPS), 
• ANALISTA DE SAÚDE/PSICÓLOGO (Casa de Acolhimento Institucional Reviver) e 
• ANALISTA DE SAÚDE/PSICÓLOGO (NASF) 
Técnicas de intervenção psicológica: as entrevistas preliminares; o processo psicodiagnóstico e a direção do 
tratamento. As estruturas clínicas: Neurose, Psicose e Perversão. A criança e o adolescente: a teoria da 
sexualidade; as novas formas do sintoma; delinquência, toxicomania, anorexia e outros. Os complexos 
familiares: o sintoma e a família. A nova política de organização da assistência à saúde mental voltada para a 
substituição gradativa dos leitos hospitalares por modalidades de tratamentos substitutivos. O psicólogo no 
Hospital Geral: o possível dessa prática no hospital, atendendo às demandas e suas especificidades nas 3 
vertentes: Paciente-Família-Equipe. A clínica das urgências. Psicologia como Profissão: responsabilidades do 
Psicólogo; procedimentos aplicados à atuação profissional. Psicologia Escolar: principais teóricos da 
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aprendizagem e suas contribuições: Skinner, Piaget, Ausuber, Bandura, Bruner, Gagné e Vygotsky. 
Psicologia na escola. Avaliação do ensino-aprendizagem. Psicopedagogia. 
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 
LOBOSQUE, Ana Marta. Clínica em movimento – por uma sociedade sem manicômio. Rio de Janeiro: 
Garamond, 2003. EY; H., BERNARD, P.; BRISSET, C. – Manual de Psiquiatria. 5. ed. Rio de Janeiro: Ed. 
Massom, 1981. (Seção II, 2-8 e seção III, 4-6). FREUD, S. Neurose e Psicose (1923). Obras Completas. 2. 
ed. Rio de Janeiro: Imago, 1987. MACHADO, R. Ciência e Saber: a trajetória da arqueologia de Michel 
Foucault (Arqueologia da percepção – 57-95). Rio de Janeiro: Graal, 1981. BRASIL. Lei n.º 10.216, de 6 de 
abril de 2001, atualizada. MINAS GERAIS. Lei n.º  11.802, de 18 de janeiro de 1995. BIAGGIO, Ângela M. 
Brasil. Psicologia do Desenvolvimento, l3. ed. Petrópolis: Vozes, 1998. CASTRO, Helenice Saldanha de. 
Almanaque de Psicanálise e Saúde Mental. Texto: Soluções psicóticas: o delírio, a passagem ao ato e a 
produção, Ano 04. Número 07. Novembro de 2001. CFP. Código de Ética Profissional do Psicólogo, 2005. 
CÓRIA-SABINI, Maria Aparecida. Psicologia Aplicada à Educação, em Temas Básicos de Educação e 
Ensino. São Paulo: EPU, 1986. CURINGA n.º  13. Psicanálise e Saúde Mental. Belo Horizonte: EBP-MG, 
1999. DOR, Joël. Estruturas e clínica psicanalítica. Rio de Janeiro: 1994. FREUD, S. Romances Familiares. 
Ed. Standard Brasileira da Obra de Freud. Rio de Janeiro: Imago Ed., Vol. IX, 1976. LACAN, Jacques. Os 
Complexos Familiares. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed.,1985. LURIA; LEONTIEV; VYGOTSKY e outros. 
Psicologia e Pedagogia. São Paulo: Moraes, 2003. OLIVEIRA, V.B., BOSSA, N.A. Avaliação Psicopedagógica 
do Adolescente, 3. ed. Petrópolis: Vozes, 1999. Organizadores: Francisco Eduardo de Campos; Mozart de 
Oliveira Júnior; Lídia Maria Toneon. Cadernos de Saúde, Volumes 1, 2 e 3, Belo Horizonte: Coopmet, 1998. 
PIAGET, Jean. Seis Estudos de Psicologia. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 1998. PIAGET, Jean. O 
Juízo Moral da Criança, Editora Summus, 1994. Saúde Mental: Nova concepção, Nova esperança. Relatório 
sobre a saúde no mundo. Genebra: OMS, 2001.  
 
EDUCADOR FÍSICO 
Políticas públicas em educação física. Política nacional de promoção da saúde. Práticas corporais: benefícios 
e riscos. Educação física e saúde. Fisiologia do exercício. Avaliação e prescrição de exercícios físicos. 
Epidemiologia da atividade física. Aprendizagem e desenvolvimento motor: conceitos básicos envolvidos no 
planejamento das habilidades motoras a serem trabalhadas. Legislação do SUS – Sistema Único de Saúde. 
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Política nacional de promoção da saúde. 
Secretaria de Atenção à Saúde. Brasília, 2006. Disponível em: http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/ 
pdf/pactovolume7.pdf. GEIS, Pilar Ponte. Atividade física e saúde na terceira idade: teoria e prática. Porto 
Alegre: Artmed, 2003. MAGILL. R. Aprendizagem motora: conceitos e aplicações. São Paulo: Edgar Bluche, 
1984. MARCELINO, Nelson C. (Org.). Lazer e esporte: políticas públicas. Campinas: Autores Associados, 
2001. McARDLE, W.D.; KATCH, F.I.; KATCH, V.L. Fisiologia do Exercício – Energia, nutrição e desempenho 
humano. 4. ed. Rio de Janeiro: Interamericana, 1998. NAHAS, Markus V. Atividade física, saúde e qualidade 
de vida: conceitos e sugestões para um estilo de vida ativo. 4. ed. Londrina: Midiograf, 2006. BRASIL. 
Constituição Federal. Artigos 196, 197, 198, 199 e 200. BRASIL. Lei 8.080, de 19 de setembro de 1990 – Lei 
Orgânica da Saúde. Brasília: Diário Oficial da União, 20 set. 1990 [com redação dada pela Lei 9.836, de 23 de 
setembro de 1999 (Diário Oficial da União, 24 set. 1999)]. BRASIL. Lei 8.142, de 28 de dezembro de 1990. 
Brasília: Diário Oficial da União, 31 dez. 1990. 
 
ESPECIALISTA EM SAÚDE/MÉDICO DE PSF 
1. Diagnóstico e tratamento das afecções mais prevalentes em Atenção Primária em Saúde 2. Promoção e 
proteção à saúde da criança, da mulher do adolescente, do adulto e idoso 3. Identificação das fases 
evolutivas e assistência aos transtornos adaptativos da infância, adolescência, do adulto e da velhice, 4. 
Assistência à gestação normal, identificando os diferentes tipos de risco 5. Assistência ao parto e puerpério 
normais 6. Diagnóstico e tratamento das afecções mais prevalentes do ciclo gravídico-puerperal 7. Cuidados 
ao recém nascido normal e condução da puericultura 8. Tratamento das afecções mais freqüentes na 
infância, na adolescência,na idade adulta e na velhice 9. Reconhecimento e primeiros cuidados às afecções 
graves e urgentes 10. Interpretação de exames complementares de apoio diagnóstico na atividade clínica 
diária 11. Orientação dos distúrbios psicológicos mais comuns na prática ambulatorial 12. Diagnóstico das 
patologia cirúrgicas mais freqüentes e encaminhamentos necessários 13. Orientação pré e pós-operatória das 
intervenções cirúrgicas mais simples 14. Técnicas e cuidados relativos às cirurgias ambulatoriais mais 
simples 15.  Diagnóstico dos problemas mais freqüentes de saúde ocupacional 16. Conhecimento sobre o 
ciclo vital, a estrutura e a dinâmica familiar. 17. Reconhecimento e abordagem das crises familiares, 
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evolutivas e não evolutivas, das disfunções familiares no âmbito da Medicina de Família e Comunidade 18. 
Conhecimento e utilização das principais técnicas de dinâmica de grupo 19. Promoção de ações de educação 
em saúde e ações em parceria com a comunidade 20. Identificação dos problemas de saúde da comunidade, 
particularizando grupos mais vulneráveis 21. Desenvolvimento de ações de caráter multiprofissional ou 
interdisciplinar 22. Cadastro familiar e delineamento do perfil de saúde de grupos familiares 23. 
Gerenciamento de serviços de saúde 24.  Montagem e operação de sistemas de informação na Atenção 
Primária à Saúde 25. Organização de arquivo médico 26. Montagem, orientação e avaliação de sistema de 
referência e contra-referência 27. Atuação intersetorial nos vários níveis de atenção à saúde 28. Estudos de 
prevalência de morbi-mortalidade e de indicadores de saúde na população sob sua responsabilidade 29. 
Estudos de demanda e de aspectos específicos da unidade, visando a sua adequação à clientela 30. 
Conhecimento das novas tecnologias na assistência de atenção no âmbito da medicina geral,da família e da 
comunidade, baseadas no paradigma bio-psico-social 31. Implementação, controle e avaliação do programa 
de imunização da unidade 32. Orientação e implementação de atividades de treinamento de pessoal e 
educação continuada para a equipe de saúde. Legislação do SUS – Sistema Único de Saúde. 
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 
STARFIELD, Bárbara. Atenção Primária, equilíbrio entre necessidades de saúde, serviços-tecnologia. 
Brasília: UNESCO, Ministério da Saúde, 2002. 726p. BRASIL. Lei n.º 8.142, de 28 de dezembro de 1990. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Lei n.º 8.080/90 – Lei Orgânica da Saúde, 1990. In: Manual Gestor SUS. Rio de 
Janeiro: Lidador, 1997. CARVALHO, Guido Ivan; SANTOS, Lenir. Sistema Único de Saúde: Comentários à 
Lei Orgânica da Saúde (Leis 8.080/90 e 8.142/90). 3. ed. Campinas, Ed. Unicamp, 2001. CREMESC. Manual 
de Orientação Ética e Disciplinar. VI, 2.ª ed., Florianópolis: CRM-SC, 2000. [Inclui o Código de Ética Médica 
do CFM. Disponível no Portal CFM e em http://www.portalmedico.org.br/Regional/crmsc/manual/sumário.htm] 
DUNCAN, Bruce B. et al. Medicina ambulatorial: condutas clínicas em atenção primária. 3. ed. Porto Alegre: 
Artes Médicas, 2004. MeWHINNEY. A Texbook of Family Medicine, 2. ed., Oxford. Oxford University Press, 
1997. 448p. RAKEL, R. E. Textbook of famili practice. Philadelphia, W B Saunders Co, 2001. – Part I – 
Principles of Family Practice. ROQUAYROL, Maria Zélia & ALMEIDA FILHO, Naomar de. Epidemiologia  
Saúde. 6. ed. Rio de Janeiro, Medsi, 2003. VAUGHAN, J. P.; MARROW, R. H. Epidemiologia para os 
Municípios: manual para gerenciamento dos distritos sanitários. Tradução: Carlos Dora, Iná dos Santos Hallal, 
César Gomes Victoria. 3. ed. São Paulo: HUCITEC, 2002. Tradução de: Manual of epidemiology for district 
health management. WONCA. A Definição Européia de Medicina Geral e Familiar: Justin Allen et al., 
WONCA, 2002. [disponível na página da SBMFC na Internet: www.sbmfc.org.br - traduzido para o português]. 
 
FACILITADOR DE APRENDIZAGEM 
Os candidatos deverão demonstrar conhecimento das diferentes fases do desenvolvimento humano e suas 
peculiaridades em relação ao processo educativo; da elaboração, acompanhamento e avaliação do Projeto 
Político-Pedagógico; do Regimento Escolar e dos diversos documentos que compõem, obrigatoriamente, o 
arquivo escolar; de medidas a serem adotadas para melhoria da qualidade do ensino e, consequentemente, 
do adequado exercício da cidadania; de formas para aplicar as metodologias de ensino das diferentes 
linguagens – Língua Portuguesa, Matemática, Geografia, História, Ciências, Educação Física e Artes –, na 
perspectiva dos Parâmetros Curriculares Nacionais; da legislação básica do ensino e das formas de 
organização da escola como instituição pertencente a um sistema oficial de ensino; dos princípios da gestão 
democrática da escola pública; da organização, coordenação, acompanhamento e avaliação dos processos 
educativos; dos fatores que interferem no processo ensino-aprendizagem e de alternativas de superação das 
dificuldades encontradas na Educação Infantil, superando as exclusões sociais, culturais, étnico-raciais, 
econômicas e outras que dificultam a edificação da escola inclusiva. 
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 
BRASIL, MEC. Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – Lei 9.394/96. BRASIL, MEC. Estatuto da 
Criança e do Adolescente. Lei 8.069/90. BRASIL, MEC. Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino 
Fundamental. BRASIL, MEC. Referenciais Curriculares Nacionais para a Educação infantil. BRASIL, MEC. 
Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação de Jovens e Adultos – Resolução n.º CEB/CNE 01/2000. 
BRASIL, MEC. Diretrizes Nacionais para a Educação Especial na Educação Básica – Resolução CEB/CNE 
n.º  02/2001. CURY, Carlos R. J. Legislação Educacional Brasileira. Rio de Janeiro: DP&A, 2000. FERREIRA, 
Naura S. C. (org.). Supervisão educacional para uma escola de qualidade: da formação à ação. São Paulo: 
Cortez, 2002. FREIRE, Paulo. Pedagogia da Autonomia: saberes necessários à prática educativa. São Paulo: 
Paz e Terra, 1996. PARO, Vitor Henrique. Gestão Democrática da Escola Pública. São Paulo: Editora Ática, 
2003. RONCA, P. A. A prova operatória. São Paulo: Instituto Esplan, 1991. VEIGA, Ilma Passos A. (org.). 
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Repensando a Didática, Campinas/SP: Papirus, 2006. ZABALLA, Antoni. A prática educativa: como ensinar. 
Porto Alegre: Araned, 1998. 
 
FACILITADOR DE ARTE – PROGRAMAS SOCIAIS 
Histórico do ensino da Arte; Arte como conhecimento; Ensino e aprendizagem das linguagens da Arte: Artes 
Visuais, Dança, Música e Teatro; Abordagem triangular no ensino da Arte no Brasil; Desenvolvimento 
expressivo nas diferentes linguagens artísticas; Compreender a Arte: processos de criação, apreciação 
estética e fruição nas diferentes linguagens artísticas – Artes visuais, Dança, Música e Teatro; História da Arte 
Geral; História da Arte Brasileira; Arte e Criatividade; Multiculturalidade e Interculturalidade; Arte e 
desenvolvimento sociocultural; Arte e inclusão social. 
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 
ANDRIES, André (org.). Caderno de Textos 3: Arte, Educação e Inclusão. Ano 2, n°3 agosto/dezembro. Rio 
de Janeiro: Funarte, 2003. (Programa Arte Sem Barreiras / Funarte). ARGAN, G. C. Arte moderna. São Paulo: 
Companhia das Letras, 1993. BARBOSA, Ana Mae Tavares Bastos. A imagem no ensino da arte: anos 
oitenta e novos tempos. São Paulo: Perspectiva, 1994. BARBOSA, Ana Mae Tavares Bastos (Org.). 
Inquietações e mudanças no ensino da arte. São Paulo: Cortez, 2002. BARBOSA, Ana Mae Tavares 
Bastos.Tópicos Utópicos. Belo Horizonte: C/Arte, 1998. COLI, Jorge. O que é Arte.15 ed. São Paulo: 
Brasiliense, 2000. (Coleção Primeiros Passos; 46). FERRAZ, M. Heloísa C, FUSARI, Maria F. de Rezende. 
Metodologia do ensino da arte. São Paulo: Cortez, 1993.  HERNÁNDEZ, Fernando. Cultura visual, mudança 
educativa e projeto de trabalho. Porto Alegre: Artes Médicas Sul, 2000.  MARTINS, Mirian Celeste, 
PICOSQUE, Gisa, GUERRA, Maria Terezinha Telles. Didática do ensino da arte: a língua do mundo: poetizar, 
fruir e conhecer arte. São Paulo: FTD, 1998.  OSTROWER, Fayga. Criatividade e Processos de Criação. 
Petrópolis: Vozes, 1987. PIMENTEL, Lúcia Gouvêa (coord.). Som, Gesto, Forma e Cor: dimensões da Arte e 
seu Ensino. 2 ed. Belo Horizonte: C/Arte, 1996. IAVELBERG, Rosa. Para gostar de aprender arte: sala de 
aula e formação de professores. Porto Alegre: Artmed, 2003. REIS, Sandra Loureiro de Freitas. Educação 
Artística: Introdução à História da Arte. 2 ed. Belo Horizonte: Editora UFMG, 1993. STRICKLAND, Carol. Arte 
comentada: da pré-história ao pós-moderno. Tradução de Ângela Lobo de Andrade. Rio de Janeiro: Ediouro, 
1999. 
 
FACILITADOR DE ESPORTE, CULTURA E LAZER – PROGRAMAS SOCIAIS 
1. Fisiologia do Exercício: compreensão das alterações fisiológicas que ocorrem durante as atividades físicas. 
2. Aprendizagem e desenvolvimento motor: conceitos básicos envolvidos no planejamento das habilidades 
motoras a serem trabalhadas. 3. Iniciação esportiva: metodologia de ensino. 4. Jogos, lutas e brincadeiras. 5. 
Atividades rítmicas e expressivas. 
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 
GRECO, P.J. e Benda, R.N. (organiz.) Iniciação Esportiva Universal 1 – Da aprendizagem motora ao 
treinamento técnico. Ed. UFMG, Belo Horizonte, 1998. GUERRA, M. Recreação e lazer. 5. ed. Porto: Alegre 
Sagra-DC, Luzatto, 1996. LE BOULCH, J. Educação Psicomotora: a psicocinética na idade escolar. Porto 
Alegre: Artes Médicas, 1987. MAGILL. R. Aprendizagem motora: conceitos e aplicações. Edgar Bluche, São 
Paulo, 1984. McARDLE, W.D., KATCH, F.I., KATCH, V.L. Fisiologia do Exercício – Energia, nutrição e 
desempenho humano. 4. ed., Interamericana, Rio de Janeiro, 1998. SCHMIDT, R.ª Aprendizagem e 
performance motora. Dos princípios à prática. São Paulo: Ed. Movimento, 1993. SANTIN, S. Educação Física: 
temas pedagógicos. Est. ESEF/UFRGS, Porto Alegre, 1992. SOARES, C.L.; Taffarel, C.N.Z.; Varjal, E.; Filho, 
L.N.; Escobar, M e Bracht, V. Metodologia do ensino de Educação Física – coletivo de autores. Ed.Cortez, 
1992. SOUZA, E. S. e Vago, T.M. (org.) Trilhas e partilhas – Educação Física escolar e nas práticas sociais. 
Belo Horizonte: Editora Cultura, 1997. TANI, G. Manoel; Kokobun, E e Proença. Educação Física Escolar. 
São Paulo: Edusp/EPU, 1988. 
 
MONITOR DE APRENDIZAGEM – EDUCAÇÃO INFANTIL 
Os candidatos deverão demonstrar conhecimento das diferentes fases do desenvolvimento humano e suas 
peculiaridades em relação ao processo educativo; da elaboração, acompanhamento e avaliação do Projeto 
Político-Pedagógico; do Regimento Escolar e dos diversos documentos que compõem, obrigatoriamente, o 
arquivo escolar; de medidas a serem adotadas para melhoria da qualidade do ensino e, consequentemente, 
do adequado exercício da cidadania; de formas para aplicar as metodologias de ensino das diferentes 
linguagens – Língua Portuguesa, Matemática, Geografia, História, Ciências, Educação Física e Artes –, na 
perspectiva dos Parâmetros Curriculares Nacionais; da legislação básica do ensino e das formas de 
organização da escola como instituição pertencente a um sistema oficial de ensino; dos princípios da gestão 
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democrática da escola pública; da organização, coordenação, acompanhamento e avaliação dos processos 
educativos; dos fatores que interferem no processo ensino-aprendizagem e de alternativas de superação das 
dificuldades encontradas na Educação Infantil, superando as exclusões sociais, culturais, étnico-raciais, 
econômicas e outras que dificultam a edificação da escola inclusiva. 
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 
BRASIL, MEC. Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – Lei 9.394/96. BRASIL, MEC. Estatuto da 
Criança e do Adolescente. Lei 8.069/90. BRASIL, MEC. Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino 
Fundamental. BRASIL, MEC. Referenciais Curriculares Nacionais para a Educação infantil. BRASIL, MEC. 
Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação de Jovens e Adultos – Resolução n.º CEB/CNE 01/2000. 
BRASIL, MEC. Diretrizes Nacionais para a Educação Especial na Educação Básica – Resolução CEB/CNE 
n.º  02/2001. CURY, Carlos R. J. Legislação Educacional Brasileira. Rio de Janeiro: DP&A, 2000. FERREIRA, 
Naura S. C. (org.). Supervisão educacional para uma escola de qualidade: da formação à ação. São Paulo: 
Cortez, 2002. FREIRE, Paulo. Pedagogia da Autonomia: saberes necessários à prática educativa. São Paulo: 
Paz e Terra, 1996. PARO, Vitor Henrique. Gestão Democrática da Escola Pública. São Paulo: Editora Ática, 
2003. RONCA, P. A. A prova operatória. São Paulo: Instituto Esplan, 1991. VEIGA, Ilma Passos A. (org.). 
Repensando a Didática, Campinas/SP: Papirus, 2006. ZABALLA, Antoni. A prática educativa: como ensinar. 
Porto Alegre: Araned, 1998. 
 
PROFESSOR/EJA 
Os candidatos deverão demonstrar conhecimento sobre: a História da EJA no Brasil; Função social e política 
de Jovens e adultos; Fundamentação legal; Políticas públicas, programas e projetos atuais para EJA no 
Brasil; Perfil dos educandos e demandas atuais; Formação técnica e política do educador para atuação na 
EJA; Interdisciplinaridade, princípios metodológicos, processo avaliativo na EJA – desafios e proposições. 
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 
BRASIL, MEC – Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação de Jovens e Adultos – Resolução nº. 
CEB/CNE 01/2000. MEC/ SEF. Proposta curricular para a educação de jovens e adultos: 1.º segmento do 
Ens. Fundamental: 1.ª a 4.ª série: introdução. Brasília: MEC/SEF, 2002. MEC/SEF. Proposta curricular para 
educação de jovens e adultos: 2.º segmento do Ens. Fundamental: 5.ª a 8.ª série: introdução. Brasília: 
MEC/SEF, 2002. BRASIL. 2010. Resolução n.º 10, de 15 de junho de 2010. Institui as Diretrizes Operacionais 
para a Educação de Jovens e Adultos. Disponível em: <http//portal.mec.gov.br/index.php>. Acesso em: 6 fev. 
2011. DI PIERRO, Maria Clara (Org.). Seis anos de educação de jovens e adultos no Brasil, os compromissos 
e a realidade. Disponível em: <http://www.acaoeducativa.org.br>. Acessado em: 6 de fev. de 2011. 
FUNDAÇÃO BANCO DO BRASIL. Programa de Alfabetização de Jovens e Adultos. BBEducar – Ler, 
Escrever, Libertar, sd. GADOTTI, Moacir. A educação básica de jovens e adultos como expressão da 
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